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			Despedidas

			- Boa noite!

			Mabel Tisler cumprimentou, ao chegar na frente do pedestal de prata, colocado no altar da igreja. Mabel continuava bela como de costume, seus lisos e longos cabelos castanho escuro, com uma moderada franja, contracenava perfeitamente com seus olhos verdes como esmeraldas. Optou por usar uma saia justa da cor preta que descia alguns dedos para baixo dos joelhos, uma camisa e blazer preto, calçando um scarpin preto. Suas roupas passavam confiança, mesmo assim, ela continuava nervosa e desolada, após um olhar rápido pelos assentos todos ocupados, ela passa as mãos por trás das orelhas, ajeitando seus cabelos, focando nas letras miúdas do papel à frente.

			- Quero agradecer todos que aqui se fazem presente, agradeço pela ajuda dada aos meus familiares neste momento...

			Como ácido, as palavras passam por sua garganta, enquanto suas mãos frias suavam e lágrimas se formavam, uma delas caiu sobre o papel. Ela rapidamente voltou a enxugar seus olhos, parando por um instante e olhando para o lado direito, vendo ali retratado a imagem de seus avós. A gigante foto mostrava João Tisler em seu simples e humilde sorriso, cabelos já esbranquiçados, olhos num tom castanho apagado, deixando claro que a idade já o acompanhava por uma longa jornada, o mesmo podia se dizer para Berenice Tisler, a senhora que ele estava abraçando, usando um vestido lilás e mesmo de rosto castigado pelo tempo, seu sorriso continuava belo, sincero e alegre. Vê- los ali retratados e esbanjando alegria apenas dificultava as coisas para Mabel, de todo modo ela respirou fundo e continuou.

			- Falar das pessoas que perdemos ao longo do tempo é como esfaquear nosso coração voluntariamente, parte de nós morre com eles, parte de mim morreu há 12 anos, quando meus pais morreram, e agora mais uma parte morre com meus avós. Me pergunto, como viver com essa dor? Como viver com partes de mim perdidas? Depois de anos, consegui respostas convincentes para estas perguntas, as partes de mim que morreram com eles é preenchida com as partes deles deixadas gravadas em mim. O que nos torna humanos é a capacidade de viver com a dor de sentir, a dor de ter que se auto reconstruir a partir de partes, de nos moldar com o que resta de nós e dos entes que perdemos durante a nossa caminhada aqui na terra, tornando- nos mais fortes, ou fracos, dependendo de como administramos ou deixamos isso nos influenciar. Há muitas preciosidades neste mundo, mas no final das contas a coisa mais preciosa que temos a nosso dispor é o tempo, ele nos ensina a conviver com uma parte faltante de nós, preenchida por outra que até agora tínhamos por completo ao nosso lado. Esse adeus hoje marca sete dias após o falecimento deles, mas acima de tudo marca essa troca de partes, que um dia voltaram a se tornar um todo, quando nos reencontrarmos com aqueles que não mais estão entre nós, pois como já dizia minha avó “morrer é o único destino fixo em nossa vida, mais que isso, uma certeza, um ponto fixado em nosso nascimento, que todos temos que um dia alcançar. A vida é uma passagem, use- a com sabedoria! ”.

			Assim como ela, muitos estavam em lágrimas e outros surpresos pelo fato de vê- la falar em público, coisa que ela jamais havia feito em Salier1. Sem se conter, Mabel agora deixava as lágrimas caírem, por pouco tempo, forçando- as a parar, ela terminou seu pequeno discurso.

			- Também concordo com meu avô, quando ele nos dizia, “já perdemos pessoas demais desta família!”. Obrigada!

			Mabel, trêmula, pegou seu papel e o dobrou, descendo do altar, ela seguiu na direção do banco. Ao pegar o corredor da direita, o padre Alex com sua baixa estatura e seu porte um tanto avantajado, já quase sem cabelos, assumiu o seu lugar no altar. Seu rosto meigo analisou todos, olhando rapidamente para Mabel e voltando ao restante das pessoas.

			- Obrigado pelas palavras Mabel!

			Mabel não retornou o olhar, continuou cabisbaixa e caminhando para seu lugar, ouvindo a cada passo sussurros ao seu respeito, comentando sobre seu discurso, vestes, sua estadia fora do país. Porém, o comentário que prendeu sua atenção veio de sua tia paterna Carina Tisler Hurt. Ela parou e encarou a versão feminina de seu falecido pai, os mesmos olhos verdes, pele clara, diferenciando os cabelos castanho claro, longos e ondulados, e a feição rancorosa. De vestido preto justo e curto demais para a ocasião, sua tia falava no ouvido de seu tio Rodolfo Hurt, um senhor tipicamente alemão, chegando a ter bochechas rosadas e feição inchada, usando um social preto e branco.

			- Ela os deixou aqui e foi para outro país, nem ao enterro veio, agora quer se passar por coitadinha! Essa não me engana não! Cria ruim, igual a mãe!

			Mabel ainda ouviu seu tio mencionar.

			- Não fale assim dela Carina! Ela estava a quilômetros de distância, não conseguiu chegar a tempo para o enterro, por favor mulher! Ela é sua sobrinha!

			- Como se eu pudesse escolher quem ter por sobrinha!

			A tia carrancuda ainda encarou Mabel por um instante, antes de voltar a olhar para o altar, ouvindo o padre emitir as preces finais.

			Mabel forçou para continuar a andar até seu lugar, sentando ao lado do médico e amigo da família há anos, Doutor Ramires.

			 Doutor Ramires, um senhor já de idade, da mesma idade que seu recém falecido avô, alto e magro, sempre usando roupas brancas e ao lado de sua querida esposa, a professora aposentada Dora Regis, uma senhora simpática, muito bonita julgando sua idade avançada, de cabelos brancos e longos, lisos feito seda envelhecida, olhos verdes já sem brilho, usando um vestido cinza, simples e recatado, digno da ocasião, discreto como ela. Dora encarou Mabel carinhosamente.

			- Não dê ouvidos a uma mulher amargurada, esta é a forma dela demonstrar sua dor!

			Mabel sorriu em agradecimento e, ambas, olharam para frente, levantando- se, assim como todos, quando o padre pedi e emite a benção final.

			- Que a graça do Senhor esteja sempre conosco! Vão em paz e que o Senhor Bom Deus os acompanhe!

			Ouviu- se um coro.

			- Amém!

			Mabel olhou para o casal ao seu lado e o Doutor foi o primeiro a ir abraçá- la. Olhando para ela da mesma forma, quando fora ao seu consultório pela primeira vez, antes de perguntar “onde dói minha pequena?”. Porém, desta vez, ele não precisava perguntar para saber, e também não teria o remédio para curar aquele tipo de dor, ninguém possuía. Em silêncio, ele caminhou para o corredor central, dando espaço para a professora Dora abraçar Mabel.

			- Qualquer coisa que precisar, você tem nosso número, ligue!

			Ela terminou com um sorriso meigo e acolhedor, apertando as mãos de Mabel em sinal de apoio, Mabel retribuiu com o mais próximo de um sorriso, que conseguiu emitir, e, assim, eles foram em direção a saída.

			Mabel ficou ali parada, principalmente ao ver uma fila se formando a sua frente, passando, primeiramente, por sua tia, e após singelos “meus pêsames!“, passando por ela, mencionando as mesmas palavras.

			Aquele gesto de boa intenção causava ainda mais dor, uma verdadeira tortura. Mabel não sabia mais quem estava a sua frente ou quem passara, após alguns minutos, ela rezava apenas para que aquilo tivesse um fim rápido, arrancando um suspiro de alívio ao ouvir a última pessoa, vendo sua tia vindo em sua direção.

			- Então, conseguiu achar o caminho de casa?

			Mabel sentiu seus sentidos voltarem todos de uma só vez. Seu sangue ferveu ao ouvir a falsidade no tom de voz de Carina. Forçando autocontrole, Mabel fica em silêncio, encarando sua tia com o máximo de compaixão que consegue expressar, seu tio chegou, reprimindo sua esposa e olhando com culpa para Mabel.

			- Perdoa sua tia, ela está muito abalada, a perda dos pais mexeu muito com ela.

			- Entendo!

			É o máximo que Mabel conseguiu falar, olhando para sua tia que a encarou com uma raiva crescente, esbofeteando Mabel no ato, o tio segurou sua esposa, que se descontrolou em meio a berros e choro.

			- “Entendo! “Após todos esses anos longe, você sua miserável, tem a cara de pau de chegar aqui e dar uma de vítima. Você tirou tudo de mim, você e sua mãe tiraram tudo de mim, primeiro meu irmão, agora meus pais, eu odeio vocês! Isso é tudo culpa sua, tudo!

			- Chega! – Interrompeu o tio, pegando sua esposa pelos braços.

			- Mabel está sofrendo, igual a você!

			Deixando de encarar sua esposa, o tio se virou para Mabel com um sincero olhar de vergonha.

			- Sinto muito, Mabel!

			O tio se despediu de Mabel, saindo com sua esposa pelos braços, ela visivelmente abalada. Mabel se virou para acompanhá- los até a porta, olhando- os caminhar para longe.

			- O que seu tio disse tem um fundo de verdade, ela está muito abalada, e mais perturbada que o normal.

			Mabel se virou, no mesmo instante, em que ouviu a estranha voz masculina. Encarando o belo homem de farda do exército brasileiro, com um conhecido e tímido sorriso.

			- Ícaro? - Questionou Mabel, ao ver o homem se aproximando. Na dúvida se seria o pequeno e magro amigo do colegial, Ícaro Edrom.

			- Você me encara como se eu tivesse mudado da água para vinho!

			- E mudou mesmo. – Afirmou, olhando para aqueles conhecidos olhos caramelados, admirando o belo homem, o qual ele havia se transformado. Forte e de porte militar, rosto alongado, de traços marcantes, cabelos curtos, castanho-claro, de pele bronzeada.

			- Devo dizer que o tempo só lhe fez bem, além de deixá- la ainda mais linda, a maturidade veio a calhar, porque a Mabel que eu conhecia não teria reagido dessa forma, após levar um tapa à toa.

			- Compreendo pelo o que ela está passando, apesar de ter perdido meus pais com 12 anos, me lembro muito bem do sentimento.

			Ambos emitiram  sorrisos de empatia.

			- Mas então, o que aconteceu com você? O que o fez entrar para o exército?

			- Você!

			Mabel não soube como reagir a resposta. Calada ela esperou ele continuar.

			- Me alistei logo depois que você partiu para Nova York, peguei alguns dias de licença para visitar meus pais. O momento não é um dos melhores, a cidade toda está de luto, seus avós sempre foram muito queridos por todos. Não deve estar sendo fácil para você. Sinto muito!

			De todas aquelas pessoas que apertaram sua mão, até mesmo o senhor e a senhora Regis, ninguém conseguira demonstrar tanto afeto e compreensão em tão poucas palavras, Mabel sentiu seu coração apertar e desabou nos braços de Ícaro, ficando encostada no peito dele por alguns minutos, chorando. Ele nada disse, apenas a abraçou forte.

			- Deve ter algo errado comigo, todos que se aproximam de mim acabam morrendo!

			Ícaro a segurou firme contra seu peito, enquanto sua farda ficava molhada, Mabel vendo isso se recuperou e tentou voltar ao normal.

			- Me desculpe! Eu me excedi!

			- Não há nada para se desculpar, estou aqui para o que precisar!

			- Obrigada!

			Um tanto envergonhada após o acontecido, vendo que o pequeno Ícaro agora era um belo homem, muito atraente, assim como ela havia se tornado uma bela mulher de corpo escultural.

			- Não se culpe dessa forma! Coisas ruins acontecem com qualquer pessoa, você não é culpada por isso, e não há nada de errado com você. Além do mais, há muitas coisas sem explicação acontecendo nesta cidade.

			Inquieto, Ícaro não conseguiu disfarçar. Mabel que o conhecia muito bem, notou na hora que algo estava errado.

			- O que você quis dizer com isso?

			- Eu cheguei aqui, no dia do acidente, e pude acompanhar a análise dos peritos, o desvio causado pelo carro foi súbito, e uma das batidas que existe no carro aconteceu antes da batida na árvore, eles constataram isso, mas deixaram fora do relatório oficial. Quando questionei o porquê, eles me responderam que não foi encontrado nenhum objeto ou corpo que poderia ter feito tal batida, então era irrelevante reportar. Seus avós bateram em algo, grande e forte o suficiente para tirá- los da estrada, o que fez eles bater naquela árvore.

			- Espera aí! Você está querendo dizer que meus avós bateram em alguém?

			- Penso que foi algum animal, pois nenhum humano poderia causar aquele tipo de dano. Foi algo grande, pedi para eles investigarem mais a fundo, mas fui totalmente ignorado, como se eles fizessem questão de deixar tudo como está, como se tivessem medo do que poderiam encontrar.

			- Então, temos que fazer alguma coisa. – completa, começando a descer as escadas da entrada da igreja.

			Ícaro se posicionou e bloqueou Mabel no começo da calçada da rua principal, vazia naquele horário.

			- Mabel espere! O que você pensa em fazer uma hora dessas? Já passam das oito da noite, em pleno domingo, ninguém vai te ajudar agora, duvido que tenha alguém na delegacia, além do atendente de plantão.

			- Você vai! Vamos até a delegacia e vamos pegar o relatório do acidente e descobrir que tipo de animal causou a morte dos meus avós.

			Mabel não esperou Ícaro responder, ela partiu rumo a delegacia, chamando-o pelo nome para a acompanhar.

			- Vamos de uma vez Ícaro!

			Ao se virar de volta para Ícaro, ele não mais estava ali, havia desaparecido em pleno ar. Irritada ela ficou muda, enquanto examinava a rua deserta.

			- Isso não tem graça Ícaro, apareça! Preciso da sua ajuda.

			Examinando por último a entrada da igreja e o cemitério ao lado, virando para a rua a frente, viu um vulto ao longe, cruzando a esquina.

			- ÍCARO! – Grita, revoltada, saindo, rapidamente, em direção ao vulto.

			- Esta cidade realmente está cada dia mais esquisita. – Pensou Mabel, chegando na esquina e não vendo ninguém.

			Mesmo assim, Mabel continuou a caminhar, já estava mesmo na direção da delegacia, então, ela apenas continuou.

			A cada passo lembranças afloraram. Ela lembrou quanto tempo se passara desde a última vez que caminhara por aquelas ruas, em situação tão diferente, com muito menos problemas e preocupações, e 10 anos a menos, o que a faz sorrir por um instante. Ela seguiu pela rua deserta sob o céu extraordinariamente limpo e estrelado, olhando, quase involuntariamente, para as simples vitrines, imaginando se conseguiria viver novamente num lugar tão calmo. Assim, quase sem perceber a próxima esquina chegou, e ela parou na frente de uma banca de jornal, tudo estava do mesmo modo que lembrava, ela leu por cima algumas capas de revistas e jornais, focando sua atenção a um jornal em específico, o Jornal do Vale, que tinha como manchete “10º ACIDENTE EM SALIER”. Olhando para o começa da reportagem, ela começou a ler um breve trecho que dizia: “De fato, a calmaria e segurança de Salier já não mais existe. Neste último fim de semana, alcançou-se o número de dez acidentes em apenas dois meses, deixando 12 mortos e três feridos, um marco histórico para esse trecho da rodovia...”. Abaixo, a reportagem continuava, mas outros jornais a tampavam, e a banca estava fechada. Mabel ficou encarando a foto do carro totalmente destroçado, quase partido ao meio, segundo o que ela sabia até o momento, o motivo era o impacto com a árvore. Porém, agora, após conversar com Ícaro, outro motivo poderia existir. Perguntas sem respostas começaram a assombrá- la. Sem conseguir conter, lágrimas novamente começaram a surgir.

			Mesmo chorando, ela continuou a caminhar, notando ou não, ela mudou de direção e seguiu rumo a sua casa, a casa que seus avós deixaram para ela.

			Já na frente da porta da gigantesca casa tipicamente alemã, ela não mais chorava, entrando na casa, ela passou direto pela sala de estar bem arejada e decorada por sua avó, ignorando o cômodo, subindo as escadas à direita, chegando ao segundo piso da casa, parando na frente da primeira porta branca, que dava acesso ao quarto de seus avós, onde ela ainda não tivera coragem de entrar. Exausta, ela seguiu até a segunda porta, seu quarto lilás, ao centro uma grande cama de casal, onde ela deitou e começou novamente a chorar.

			Ela adormeceu chorando, e ainda meio a lágrimas ela viajou para dentro de suas mais dolorosas lembranças, parando ao ver a sua frente o rosto meigo de sua amada mãe.

			- Não fique com medo querida, nós já vamos pousar, agora deixe a mamãe colocar isso em você.

			Uma versão de 12 anos de Mabel sorriu para sua mãe, Isabel Tisler, ao lhe colocar a máscara de oxigênio, ainda de sorriso meigo, Isabel colocou em si mesma a máscara, arrumando seus longos e ondulados cabelos castanhos, seus olhos verdes encararam Mabel, sua pele de pêssego começou a ficar rosada, enquanto seu moletom marrom ficava amassado pelo cinto de segurança. O mesmo acontecia com seu pai, Abel Tisler, sua feição continuava forte e confiante, e seus olhos verdes também encaravam a pequena Mabel, olhando da mesma forma protetora, enquanto Mabel encarava todos os outros passageiros assustados.

			- Nós vamos morrer mamãe?

			Questiona ela ao ouvir uma senhora desesperada gritar estas mesmas palavras. Elisa e Abel abraçaram Mabel com lágrimas.

			- Meu bebê, não importa o que acontecer, sempre estaremos juntos!

			Mabel sentiu o avião começar a tremer freneticamente, um barulho ensurdecedor atingiu eles e tudo começou a se despedaçar, os braços de seu pai desapareceram e Mabel viu uma nuvem de destruição vir na sua direção.

			- MÃE!

			Mabel acordou aos gritos, encharcada de suor, ela se deu conta que adormecera por um bom tempo. As janelas de seu quarto ainda estavam abertas, ela se aproxima das janelas, conferindo se algum vizinho havia ouvido seus gritos, mas nenhuma luz estava acesa, até mesmo as luzes dos postes estavam apagadas, o que ela achou um tanto estranho. Ela fechou suas janelas e as cortinas. Ainda ofegante, ela pegou uma toalha e enxugou o rosto, sua cabeça continuava a doer, ela lembra do acidente que matara seus pais de uma maneira que jamais lembrara antes. Mabel soltou a toalha na cama e saiu em direção a escada. Acendendo as luzes pelo caminho, ela foi até a cozinha toda planejada em preto e branco, pegando um copo de vidro e indo até a geladeira, ela o encheu de água e bebeu tudo de uma só vez. No instante em que termina de beber, ela ouviu um barulho vindo do quintal. Ela foi até a porta de trás da casa, dando acesso ao quintal, vasculhou o local pelo vidro da porta, vendo apenas as árvores e roseiras que sua avó adorava cultivar, antes de voltar o olhar para a cozinha, ela trancou a porta, virando- se para a cozinha e esbarrando de cara no peito de alguém.

			- Quem é você? – Questionou, Mabel, apavorada, olhando para o rosto branco de Maicon.

			O Karvous2 ficou a encará- la com sua feição maligna e suas vestes pretas, semelhantes a uma segunda pele, deixando bem registrado seu corpo perfeitamente definido, de porte atlético. Ele sorriu, deixando a mostra seu sorriso branco e seus dentes pontiagudos. Mabel tentou se equilibrar e se afastar ao ver o ser extremamente estranho e de asas negras fechadas as costas, mas ele a segurou firme, segurando os pulsos dela, forçando-a a olhar para seus olhos avermelhados. Mabel sentiu seu corpo adormecer, cedendo ao encanto daqueles olhos, ficando totalmente submissa, ignorando todos os aspectos sobrenaturais dele.

			- Sabe o que é alucinante em vocês humanos? – Perguntou Djony ao chegar ao lado de Maicon.

			Djony usava um tecido colado ao corpo, como se fosse uma segunda pele, igual a Maicon. Djony era mais magro que Maicon, mas suas asas maiores, e havia mais maldade em seu olhar, de boca pequena e fina ele sorriu atrás de Mabel, ao contrário de Maicon, de cabelos curtos, Djony tinha cabelos na altura da nuca, despenteados e embaraçados de cor castanho claro. Mabel ouviu Djony, entendeu cada palavra, mas seu corpo a impediu de demonstrar reação, ou se quer parar de olhar para os olhos de Maicon. Vendo isso, Djony continuou.

			- Ouvir o bater de seu coração acelerar, enquanto vocês tentam compreender o que está além de sua compreensão.

			Ambos debocharam de Mabel, como se ela fosse um objeto qualquer. Ainda debochando Djony continuou.

			- Maicon! Não a assuste, odeio quando a comida fica agitada.

			Eles deram risadas ainda mais fortes. Ela sentiu seu coração pulsar freneticamente, mas seu corpo não a obedeceu, paralisada ela sentiu que o pior ainda estava por vir.

			- Fique tranquila! Você está com sorte! Não vamos matá- la! Pelo menos não hoje!

			Maicon a virou, deixando- a de costas para ele, ela sentiu de imediato seus sentidos voltar, ele sorriu ao ver saltar no pescoço dela a veia arterial.

			- Então, como será? - Perguntou para Djony.

			Maicon encarou Mabel, ela desvia o olhar sentindo que pouco a pouco volta ao normal.

			- Precisamos dela viva. Mas isso não quer dizer que não podemos nos aproveitar da situação.

			Ambos se alegraram olhando para Mabel, como se ela fosse um pedaço de carne suculenta, pronta para ser devorada. Maicon, então, sussurrou ao ouvido dela.

			- Quando você sentir dor, por favor, grite!

			Mabel sentiu seu coração saltar num pulsar tão forte que deu a impressão que sairia pela boca, isso aumentou o sorriso deles. Quando Maicon levantou sua boca e a abriu rugindo, pronto para perfurar o pescoço dela, Mabel voltando a lucidez total, usa suas pernas e braços e começa a se debater, violentamente, aos gritos, percebendo que nesse momento era tarde para qualquer reação. Era como se lutasse contra um muro de pedras feito ao seu redor, a única que se machucava era ela. Mabel parou e fechou os olhos, rezando por uma salvação inexistente, pois a única coisa que aconteceria, a seguir, seria seu pescoço ser destroçado. Maicon partiu contra o pescoço dela. Mabel sentiu uma cabeça rolar por seu ombro direito, ela abriu os olhos a tempo de ver a cabeça de Maicon explodir numa nuvem de cinza preta, consequentemente, o mesmo aconteceu com o corpo dele, libertando- a. Mabel foi arremessada para frente, caindo sob a mesa da cozinha. Sem contar tempo, ela tentou fugir, mas Djony com uma velocidade sobrenatural a interceptou. Djony não encarou Mabel. Ela, então, acompanhou o olhar dele, e ambos ficaram olhando Jean na entrada da cozinha. Jean capturou a lâmina em forma de L, que voltava em sua direção e a colocou de novo em seu cinto cinza, com vários outros compartimentos, que estava sob o seu manto da mesma cor. Mabel encarou seu salvador, que para ela se vestia como um monge, de cabelos negros e dispersos de maneira desorganizada, como se acabara de acordar, seus olhos negros a encaram de maneira indiferente e solidária, enquanto ele permaneceu neutro, esperando a reação de Djony.

			- Fique onde está! – Ordenou Djony, não tirando os olhos de Jean.

			- Sua sorte terminou no momento em que atingiu Maicon!

			Mabel ao ver aqueles olhos encarando-a novamente, sentiu seu coração acalmar e ela quase sorriu para o jovem que a salvara, mas ele continuava neutro.

			- Deixe- a ir! – Ordenou Jean.

			Seu timbre forte, um tanto amargurado impressiona Mabel. Djony sorriu em resposta, agarrando Mabel e forçando-a, a ficar ao seu lado. Ela tentou recusar, mas Djony foi terrivelmente forte, o que a fez encarar Jean em medo.

			- Veja bem Mabel, você se tornou tão patética, que seus amados irmãos mandaram um humano para te proteger. Vamos ver se ele está mesmo disposto a morrer por você!

			Mabel não entendeu nada do que Djony disse. Ele tirou de suas costas uma espada e levou ao pescoço dela, olhando para Jean, ameaçando cortá- la. Jean continuou imóvel, deixando Djony ainda mais irritado.

			- Vamos ver um pouco de sangue! – Declarou Djony, forçando a espada contra o pescoço de Mabel.

			Mabel apenas suspirou fundo, esperando a lâmina cortar seu pescoço, o que não aconteceu, pois a lâmina começou a deteriorar, à medida que era forçada contra a pele dela. Vendo isso, Djony recuou e jogou longe o que sobrou da espada, levantando seu olhar assustado para encarar Jean, sem entender se assustou ainda mais ao ver Jean a centímetros dele.

			- Quem é você? – Perguntou Djony, aterrorizado.

			- Sou alguém que você vai rezar, para nunca mais cruzar seu caminho!

			Jean agarrou o pescoço de Djony e o levantou em pleno ar, fazendo-o com que buscasse ar, abrindo suas asas, tentando fugir, inutilmente, enquanto seu corpo gradativamente virava cinzas, até sobrar apenas a mão de Jean esticado no ar.

			- O que são vocês? – Perguntou, Mabel, estatelada, ainda, no chão da cozinha, vendo os olhos se seu salvador ficar totalmente negro e voltar ao normal.

			Trêmula, Mabel recuou ao ver o jovem baixar a mão e olhar para ela.

			- Não foi minha intenção assustá- la. – Falou Jean.

			Mabel ficou ainda mais assustada com o modo insensível dele. Ela o encarou, vendo que ele era ainda mais belo de perto, um rosto perfeito demais para ser humano, apavorada ela sai dali correndo, rumo a porta da frente. Antes que conseguisse chegar na porta, ela vê o jovem se materializar do nada na frente dela.

			- Não posso te deixar sair, não é seguro!

			Com os olhos arregalados, Mabel correu para a escada, subindo o mais rápido que pode, trancando a porta do seu quarto ao passar, ficando aos prantos, encostada nela.

			Ali, Mabel, ficou por alguns minutos. Ao colocar seus pensamentos no lugar, ela se levantou rapidamente, olhando para todos os cantos do quarto, pois se o jovem se materializou na frente da porta, ele poderia aparecer em qualquer lugar, a qualquer momento. Neste meio tempo, Jean se materializou atrás dela, como se do nada milhões de partículas surgissem e se ajuntassem, dando forma a ele. Sentindo algo, Mabel se virou e ficou cara a cara com ele. Ela tentou gritar, mas Jean a silenciou com um beijo.

			Mabel sentiu o medo se diluir, cedeu aquele movimento, instantaneamente, como se já tivesse beijado aquela boca milhares de vezes, esquecendo quem ele poderia ser, ou o que acontecera ali. Nesse momento, para ela existia apenas ela e o enigmático jovem que a salvou, ligado por algo inexplicavelmente real.

			Após alguns minutos de prazer, Jean interrompeu o movimento, sorrindo e olhando para ela, seus olhos brilharam de amor e ela irradiava felicidade, fechando os olhos ao sentir a mão dele acariciar seu rosto.

			Mabel permaneceu ali alguns minutos para colocar seus pensamentos em ordem. Seu olhar foi até Jean ao ouvi- lo falar.

			- Um dia, você lembrará de mim, de tudo que já vivemos. Porém, agora a vida exige de nós outros papéis. Não sei se o que tivemos irá se repetir, mas quero que saiba que te amei, te amo e sempre vou te amar, entretanto enquanto eu viver você não se lembrará disso.

			Jean levou suas mãos até a cabeça de Mabel e apagou todas as lembranças do que aconteceu ali, fazendo- a entrar num transe. Feito isso, seu sorriso desapareceu e o jovem sem emoção retornou. Para concluir, ele quebrou o pescoço dela, fazendo- a cair sem vida em seus braços.

			

			
				
					1	Salier é uma pequena cidade localizado no sul do estado de Santa Catarina, Brasil. Com aproximadamente 21.000 habitantes, tem como principal fonte econômica a agricultura. Apenas 5% da população da cidade vive em área urbana, essa parte se concentra em atividades comerciais.

				

				
					2	Karvous são seres vivos terrivelmente malignos, atualmente, eles são certamente o maior predador dos humanos. Assim como os humanos, eles são muito semelhantes uns com os outros, eles têm características físicas igualitárias, todos eles possuem uma arcada dentária com dentes pontiagudos e afiados, propício para destroçar suas vítimas, além de força e velocidade extremamente desenvolvida. Porém, suas maiores armas de ataque são suas asas negras, que muitas vezes alcançam o triplo do tamanho de seu corpo, fechadas elas são nocivas, mas abertas elas se tornam mortíferas, e para completar um ataque mortal, todos eles têm olhos com pupila preta, íris e esclerótica avermelhadas, que faz com quem os encara entre num transe e fiquem totalmente vulneráveis aos seus comandos. De pele extremamente branca, o restante de suas caraterísticas físicas são muito semelhantes aos humanos. Mentalmente, os Karvous são totalmente diferente dos humanos, eles são seres predadores que basicamente apreendem com o tempo a ter certos tipos de sentimentos, por isso os mais novos são desprovidos de sentimentos, emoções ou qualquer outro aspecto que outros seres possuem.
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